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INDICAÇÃO  Nº  216,  DE  2001

O PARLAMENTO J0VEM PAULISTA, edição 2000, trouxe à Assembléia Legislativa estudantes, de todo o Estado, que além de conhecerem de perto o funcionamento desta Casa puderam expressar-se através dos seus “Projetos de lei”. Os projetos representam a materialização da vontade desses jovens de contribuírem efetivamente para a solução dos problemas coletivos. É uma oportunidade rara, tanto para nós, parlamentares, que temos a satisfação de conviver com os deputados jovens, tanto para esses meninos e meninas que, na maioria dos casos, estão vivenciando pela primeira vez uma experiência dessa espécie. A importância do evento reside, sobretudo, no incentivo à participação política. Não é sem razão que nos sentimos pessoalmente gratificados quando constatamos que nossa iniciativa resultou na possibilidade de realização desse exercício de democracia. É certo que cada trabalho apresentado contém elementos de interesse para a sociedade. De fato, muitos deles traduzem idéias passíveis de serem aplicadas. Assim, com fundamento no artigo 159, do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, formulamos a presente Indicação, ao DD. Governador do Estado, para que se digne determinar a análise do Projeto de lei abaixo transcrito, da Deputada Jovem Vivian Pinheiro Rochel, aluna do SIPEB – Colégio Santana,  do Município de  São Paulo.

“ PROJETO DE LEI Nº 45/2000
Dispõe sobre a criação de programa visando fornecer noções básicas para alunos da rede estadual da educação em assuntos relacionados às eleições e dá outras providências 

 

O PARLAMENTO JOVEM PAULISTA DECRETA:
ARTIGO 1° - Nos anos em que houver eleições municipais, estaduais ou federais, o Poder Executivo Estadual deverá adotar providências para que os alunos da rede estadual de ensino recebam orientações básicas acerca dos assuntos relacionados às eleições.

§ 1º Poderão ser realizados convênios com a Justiça eleitoral para a utilização de urnas eletrônicas e outros materiais e equipamentos normalmente empregados nos dias de votação.

§ 2º O programa visa atender, prioritariamente, aos alunos a partir da 5ª série.

§ 3º As escolas particulares poderão participar do programa mediante convênio com o Poder Executivo Estadual.

§ 4º Ficarão a cargo dos diretores e professores das escola envolvidas no programa as orientações previstas no Plano de Atividades a ser criado e implementado pelo Poder Executivo Estadual.

§ 5º O Plano de Atividades conterá, dentre outros temas, noções básicas sobre os Poderes da República, quem os compõem e quais são suas principais atividades, ressaltando-se sempre a importância do voto para o regime democrático de direito.

§ 6º A direção de cada escola e seus professores deverão simular um dia de eleição através da escolha de alunos para representarem os cargos eletivos da eleição, que ocorrerá no futuro próximo.

§ 7º O Programa terá caráter apolítico, ficando proibida a referência a qualquer candidato a cargo eletivo.

ARTIGO 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

JUSTIFICATIVA
A existência de um programam que estimule os alunos a trabalhar com o tema "eleição", se mostra de extrema importância para seu futuro como cidadão.

A participação efetiva dos diretores e professores na execução do programa é essencial, por serem eles os elos de ligação da escola com o aluno.

O conhecimento da estrutura do Estado, sua composição e suas principais atividades devem formar a base do programa, sempre visando transmitir conhecimentos e despertar o jovem para esse importante fim.

Também se mostra relevante o conjunto de informações sobre os conceitos elementares de cidadania e, principalmente, aquelas informações relacionadas à escolha de um "bom candidato", salientando-se quesitos como honestidade, competência, além de outros que devem ser levados em conta no ato de votar.

A escolha de um "bom candidato" depende da base adquirida pelo jovem, durante, principalmente, sua vida escolar, a fim de que tenha condições de saber quem poderá cumprir aquilo que promete e quais promessas efetivamente são importantes para a vida em comunidade. Ou seja, que possam contribuir para a preservação da natureza, melhoria da educação, saúde, segurança etc.

O jovem terá condições de se familiarizar com o exercício de seu direito de voto através do uso de urnas eletrônicas e outros materiais e equipamentos normalmente empregados nos dias de eleição, sendo esta a razão para se solicitar apoio da Justiça Eleitoral.

Priorizam-se os alunos a partir das 5ª série porque já possuem algumas informações acerca do assunto "eleição", tendo condições de entender a importância do ato de votar.

O emprego de alunos em lugar dos candidatos aos cargos que serão objeto da próxima eleição, para simularem o dia da eleição, também tem por objetivo chamar a atenção do jovem para seus direitos e deveres enquanto cidadão.

Sala das Sessões, em 20/03/2001

a) CESAR CALLEGARI
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